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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O décimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo discutir as possibilidades do trabalho 
com a literatura na educação infantil. Para 
isso, desenvolvemos uma revisão teórica por 
meio das produções de Zilberman (1948), 
Abramovich (1995), Ostteto (2000), Moura 
(2001) e outros. Também apresentamos 
um relato de experiência sobre a contação 
histórias na educação infantil. Os resultados 
permitiram considerar que é possível, por 
meio da organização do trabalho pedagógico 

com a literatura infantil, romper com padrões 
sociais estabelecidos, ampliando a imaginação, 
pensamento e criticidade da criança. Contudo, 
ressaltamos que deve ser uma ação contínua 
e que, apesar dos estudos deste tema, ainda 
existem práticas incoerentes em relação a 
literatura Infantil, sendo necessário maiores 
estudos para o desenvolvimento de propostas 
que realmente contribuam para a humanização 
do ser humano desde a infância.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. 
Organização do Trabalho Pedagógico. 
Literatura Infantil.

ABSTRACT: This study aimed to discuss the 
possibilities of working with literature in early 
childhood education. For this, we developed a 
theoretical review through the productions of 
Zilberman (1948), Abramovich (1995), Ostteto 
(2000), Moura (2001) and others. We also 
presented an experience report on storytelling 
in early childhood education. The results 
allowed us to consider that it is possible through 
the organization of pedagogical work with 
children’s literature to break with established 
social standards, expanding the imagination, 
thought and criticality of the child. However, we 
emphasize that it should be a continuous action 
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and that despite the studies of this theme, there are still incoherent practices in relation to 
children’s literature, requiring further studies to develop proposals that really contribute to the 
humanization of the human being since childhood.
KEYWORDS: Early Childhood Education. Pedagogical Work Organization. Children’s 
Literature.

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabe-se que quanto mais cedo a criança tiver contato com os livros e perceber o 
prazer que a leitura produz, maior será a probabilidade de tornar-se um adulto leitor. Mas 
nem sempre esse pensamento existiu. A relação da criança com o livro e o surgimento 
de literatura para crianças surgiram a partir das modificações na concepção de infância. 

No Brasil, as diretrizes curriculares desde o Referencial Curricular Nacional da 
Educação Infantil (1998) até a Base Nacional Comum Curricular (2017), visam à promoção 
e o contato das crianças com obras literárias e a diversidade de gêneros textuais, bem 
como desenvolver o prazer pela leitura e a participação das mesmas nas experiências 
culturais ampliando seus conhecimentos.

Entretanto, observamos que muitas das experiências educacionais voltadas para 
o trabalho com a literatura infantil são inconsistentes, e em sua maioria, de acordo com 
Zilberman (1948) são estruturadas de acordo com os interesses dos adultos, repleta de 
valores e hábitos do universo dos adultos.

A Literatura Infantil rompe com seu caráter comportamental e o seu uso apenas 
para a finalidade pedagógica e inicia um trabalho de levar as crianças a entenderem sua 
realidade, sem intervenções de valores ou regras adultizadas. Os livros agora saem do 
padrão de impor comportamentos e normas e buscam levar seus leitores e ouvintes para 
reflexões sobre si próprio e os outros, para indagar por meio da imaginação e fantasia 
questões de certo e errado, bonito ou feio, bom ou ruim, fazendo – os compreender as 
diferenças existentes que necessitam ser respeitadas.

	 Os autores infantis na atualidade desmistificam em suas obras os padrões sociais 
estabelecidos, bem como estruturam suas histórias de maneira a levar o leitor a tentar 
descobrir por meio da estranheza o seu real significado. Em seus livros, o príncipe não 
consegue salvar o mundo, a princesa não necessariamente precisar casar-se e o lobo 
pode ter seu lado bom. Os autores procuram também contextualizar suas obras para que 
as crianças possam compreendê-las e identifica-las com o meio em que vivem, abordando 
as diversas classes sociais por meio de personagens diversificados.

	 Contudo, nada se transforma se a literatura infantil na sala de aula continua sendo 
trabalhada numa perspectiva moralizante com os mesmos livros de sempre, que não 
estimulam o pensamento infantil e impõem apenas regras de convivência.

	 O trabalho com a literatura deve possibilitar a humanização da criança e para isso 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 10 Capítulo 16 144

o planejamento e a organização do ensino se fazem extremamente necessários. Partindo 
destes apontamentos, a Literatura Infantil, deixa de ser mero instrumento para ensinar a 
ler e escrever e demais fins pedagógicos, adquirindo o caráter de formadora do indivíduo, 
a qual oferece a possibilidade para emancipação do sujeito, liberdade, criticidade e 
capacidade de transformação. 

Quando a criança escuta a história que lhe conta penetra nela simplesmente como 
história. Mas existe uma orelha detrás da orelha que conserva a significação do conto 
e revela mais tarde. Ademais, a criança mesmo não estando alfabetizada na educação 
infantil, se apropriara daquilo que está sendo contado a ela e mais tarde desenvolve seu 
pensamento crítico a respeito do que fora transmitido a ela (ABRAMOVICH, 1995, p. 24).

Assim, no contexto escolar, o professor deve organizar suas aulas de modo que o 
trabalho com a literatura não seja realizado de qualquer modo, mas de forma que o aluno 
seja capaz de perceber as relações que os rodeiam.

Portanto, de acordo com os pressupostos teóricos e metodológicos defendidos por 
Moura (2001) por meio da Atividade Orientadora de Ensino, a qual implica na importância do 
ato do professor em organizar o processo de ensino para a apropriação de aprendizagens 
efetivas: todas as ações em sala de aula precisam ter uma intencionalidade, permitindo 
modificar ou ampliar o conhecimento que o aluno já possui, o que possibilitará também a 
maior aprendizagem do professor neste contexto.

Além disso, aspectos indispensáveis a serem considerados são a adequação dos 
livros a faixa etária de cada turma, as diversas hipóteses e interpretações que podem 
ser elencadas e as barreiras que podem ser avançadas em relação ao preconceito, 
discriminação, inclusão. 

Constam ainda, a preocupação de escolha das obras literárias, de contar ou 
disponibilizar as versões diferentes e mais atualizadas, de utilizar livros de autores que se 
preocupam em contradizer o que sempre foi dito como correto, oportunizando a criança 
entender que os padrões sociais a sua volta não são únicos.

Deste modo, o trabalho com Literatura Infantil vai muito além do que narrar ou contar 
uma história, ler ou manusear um livro. É necessária uma organização responsável do 
ensino, considerando as ações que providas de significados sociais e pessoais levarão a 
reflexão e a humanização do aluno.

A atividade orientadora de ensino tem uma necessidade: ensinar; tem ações: define o 
modo ou procedimentos de como colocar os conhecimentos em jogo no espaço educativo; 
e elege instrumentos auxiliares de ensino: os recursos metodológicos adequados a cada 
objetivo e ação (MOURA, 2001, p.155).

É necessário reconhecer que a organização do trabalho com a literatura precisa 
perpassar questões imutáveis há décadas, que permeiam não só nossas salas de aula, 
mas também a vida de nossas crianças, como os vilões e heróis, os meninos bons e os 
lobos maus, as princesas e fadas e os gigantes, e bruxas malvados, simplesmente porque 
são diferentes do tido como belo e bom.  É levar a criança a distinguir por si mesma, que 
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aquilo que foge ao que está acostumada, é devido a diversidade social, cultural existentes 
que são tão essenciais e devem ser respeitadas tanto quanto a sua. 

	 Nas histórias infantis, o lobo, o gigante, as bruxas, não precisam ser sempre os 
vilões, os temidos, apenas por serem diferentes e que os príncipes, princesas, reis e rainhas 
são equivocados por afastarem estes outros personagens de seu convívio. Contudo, para 
este tipo de reflexão é necessário elevar a condição da Literatura de mero passatempo 
ou fator puramente pedagógico a um momento repleto de possibilidades humanizantes 
na vida do ser humano e isto leva em conta uma organização, um planejamento objetivo, 
construído com esta finalidade.

	 Consequentemente, Ostetto (2000), corrobora com a ideia de que o ato de planejar, 
permite ao educador desvelar novas estratégias de ensino e aprendizagem, bem como 
diversificar sua prática docente, de modo a ofertar propostas de trabalhos mais efetivas 
que podem flexibilizar – se de acordo com as necessidades e interesses dos alunos.

	 Em síntese, o trabalho com a Literatura Infantil requer maior atenção, buscando 
romper com os padrões historicamente estabelecidos que impossibilitam a empatia de 
um indivíduo para com o outro.  Dessa forma, o objetivo desse estudo foi discutir, a partir 
de uma proposta de trabalho com a literatura, as possibilidades no contexto da educação 
infantil.

2 | 	COMO SURGIU A LITERATURA NA INFÂNCIA

Abordar a literatura na infância é uma tarefa que requer uma busca histórica pela 
relação da criança com o livro. Para isso, faz-se necessário retomar um pouco do histórico 
da concepção de infância e da Literatura Infantil e como a mesma expandiu-se no mundo 
ocidental. 

A educação para a infância não é um produto pronto e acabado, mas são o resultado 
dos ideários de inúmeras lutas e políticas sociais, travadas por várias gerações em diferentes 
momentos e em diferentes contextos sociais. A concepção de infância na atualidade é 
um conceito relativamente novo, produto da evolução histórica das sociedades. Nem 
sempre a criança foi vista e tratada da forma como o é na atualidade. “Quando falamos 
em criança, pensamos num sujeito marcado pelos atravessamentos culturais, políticos e 
ideológicos de uma determinada classe social, numa determinada sociedade, numa certa 
época” (PILLAR, 2001, p.22). 

Ariès (1986) apresenta a criança da sociedade antiga até a idade média como um 
adulto em miniatura por haver uma desconsideração quanto as especificidades da infância. 
Mediante exame de pinturas, antigos diários de famílias, testamentos, igrejas e túmulos, 
o autor revela a ausência de um sentimento de infância até o fim do século XVII. Desde 
muito cedo a criança participava do mundo adulto, não havendo distinção com respeito às 
informações, conversas, vestuários, etc. 
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Vale destacar conforme Kramer (2006) que o sentimento de infância apontado por 
Ariès (1986) não se tratava de um sentimento de ternura ou de afeição e carinho pelas 
crianças, mas sim, à particularidade infantil que a distingue do adulto.  Não havia uma 
parte da ciência que se dedicasse à educação dos menores. Apenas um pequeno ramo 
da teologia indicava a doutrinação como meio para tornar a criança boa. “[...] a menos 
valia da criança era tida e havida sem discussão, e talvez fosse por isso tão fácil dela se 
ignorar, negligenciar, maltratar ou se descartar” (RIZZO, 2006, p. 23). 

A partir do século XVIII, com o surgimento da Revolução Industrial, o reconhecimento 
da infância ficou ainda mais prejudicado, uma vez que as crianças passam a ser recrutadas 
pelo sistema fabril europeu, situação que perdurou até meados do século XIX.

Mas foi também no mesmo século que surgem pensadores que começam a propor 
formas de pensar a infância de modo diferente. Cerizara (2008) citou o feito de Rousseau 
em 1762, ao escrever o Emílio, estruturou um livro em cinco partes apresentando e 
discutindo as diferentes fases da vida de um menino, o que era inédito no seu tempo, 
descortinando novas perspectivas para a reflexão sobre a infância. “Numa época em que 
a infância era tão pouco considerada, dedicar um capítulo de um livro aos dois primeiros 
anos de vida de uma criança é uma atitude mais do que inovadora” (CERIZARA, 2008, 
p, 31). Em sua obra apresentou críticas a falta de tratamento específico para a infância. 

A partir desse momento e das transformações políticas, econômicas e sociais, a 
entrada da mulher no mercado de trabalho e os diversos movimentos que questionavam 
seu papel social, surgiram também discussões sobre a concepção de infância, a educação 
das crianças, o papel e os métodos das escolas.

Deste modo, a partir do século XX, com a ascensão da burguesia, a criança passou a 
ser vista como individuo composto por características e necessidades próprias, diferentes 
dos adultos. A infância não seria mais um momento de preparação para a vida adulta, mas 
um período de descobertas a serem exploradas para que as crianças se desenvolvessem 
plenamente, brincando, socializando com o outro, lendo. Só assim, mais futuramente, 
poderia se tornar um bom cidadão, sem seguir modelos, mas podendo transformar – se, 
modificar o meio em que estava. 

Com esta nova concepção de infância, muitos teóricos debruçaram – se para entender 
o mundo infantil e observaram a necessidade de obras literárias que realmente fossem 
adequadas e atendessem as necessidades das crianças. Surge então o impulso par o 
“ler” como estratégia para compreender o espaço em que vivemos e a própria condição 
do ser humano.

Ao estudarmos a história das culturas e o modo pelo qual elas foram sendo transmitidas 
de geração para geração, verificamos que a literatura foi o principal veículo. Literatura 
oral ou literatura escrita foram as principais formas pelas quais recebemos a herança 
da tradição que nos cabe transformar, tal qual outros o fizeram, antes de nós, com os 
valores herdados ne por sua vez renovados (COELHO, 2000, p. 16).
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Surge então o ideário de que a literatura infantil pode se constituir como agente de 
formação da mentalidade.

Os primeiros livros destinados as crianças surgiram entre os séculos XVII e 
XVIII. Eram escritos com caráter educativo e com o intuito de formar um cidadão para 
comportar-se a sociedade. Ainda na França, no século XVII, Charles Perreault, adapta 
narrações populares para os leitores infantis, apresentando em suas obras valores do 
comportamento burguês. De acordo com Cunha (2004), a aproximação entre literatura e 
escola não ocorreu por acaso. Sintoma disso é que seu aspecto didático-pedagógico se 
baseava numa linha moralista, paternalista, centrada na representação do poder vigente.

Com a chegada do século XVIII, há uma nova concepção de homem restrito a vida 
familiar, a qual ganha maior valorização, bem como as relações afetivas, separando a 
infância da idade adulta.  Segundo Zilberman,

A nova valorização da infância gerou maior união familiar, mas igualmente os meios de 
controle do desenvolvimento intelectual da criança e manipulação de suas emoções. 
Literatura Infantil e escola, inventada a primeira e reformada a segunda, são convocadas 
a cumprir essa missão (2003, p.15).

A educação é institucionalizada e surgem os dicionários para a higiene familiar, os 
brinquedos e uma literatura específica para a criança burguesa, já que enquanto estas 
liam os clássicos, as crianças do povo ouviam as histórias das cavalarias, lendas e tudo 
mais que destinava – se ao mundo adulto, em volta de fogueiras ou nas tabernas.

	 Com a preocupação de uma escola para todos, ocorre a obrigatoriedade da 
alfabetização e mais livros passam a ser adaptados para compreensão e gosto do público 
infantil. Neste contexto, a escola torna-se em um meio normativo, em que o aluno não 
tem direito à livre expressão, fazendo-o a compreender os ensinamentos de maneira 
incoerente e na perspectiva de um adulto. O Sistema Educacional também busca uma 
democratização do saber, a literatura torna – se mais popular e esta expansão preocupa, 
por isso é divulgada uma leitura mais objetiva, de caráter formativo e religioso, somente 
para meditação ou aprendizagem, impossibilitando a imaginação e fantasia.

A literatura infantil brasileira surgiu posteriormente ao início da europeia. A partir 
da Imprensa Régia, em 1808, são publicados os primeiros livros de forma esporádica e 
insipiente voltados para crianças no Brasil como afirma Lajolo e Zilberman (1988). Somente 
a partir da Proclamação da República que se iniciou de fato uma literatura infantil brasileira. 
Com a urbanização crescendo, a exportação e mais oportunidades de emprego, há um 
crescimento no consumo de produtos culturais como potenciais no desenvolvimento da 
economia. Surge assim a figura do consumidor infantil. 

No fim do século XIX aparece no Brasil traduções e adaptações de histórias 
Europeias, mas com uma linguagem mais portuguesa que brasileira. O primeiro livro 
voltado ao púbico infantil foi de José Bento Monteiro Lobato: Narizinho Arrebitado, Sítio 
do Pica Pau Amarelo, inova – se a literatura infantil, que antes era de caráter apenas 
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didático e agora passa a ser mais autentica utilizando diversos recursos diferentes para 
maior compreensão das crianças.

Monteiro Lobato, trouxe grandes inovações em suas narrativas nacionais e 
desmitificou grandes conceitos velados muitas vezes, não mais enfatizando certo ou 
errado, feio ou bonito, mas buscando envolver os leitores as discussões sobre meio 
ambiente, guerra, sociedade e leva-los a imaginar, pensar. Monteiro, propôs em suas 
obras, uma linguagem em que ao ler, a criança pudesse modificar sua realidade e assim 
transpor de sua realidade. 

Baseadas nestes mesmos ideais as autoras Cecília Meireles e Clarice Lispector 
contribuem para esta nova concepção de Literatura Infantil. Nas décadas de 60, 70 e 80 
ocorre grande expansão da literatura infantil e novos temas vão surgindo como questões 
sobre a morte, as transformações na adolescência, o divórcio, entre outras.

 Deste modo, a partir de todo este histórico e perspectiva, percebe – se que os 
livros, sejam os estruturados somente com imagens ou ora com mais imagens e menos 
textos ora com mais textos e menos imagens, precisam estar disponíveis para contato 
das crianças, pois ler é descobrir e descobri - se é viajar, ser o que quiser, conforme 
diz Abramovich (1995, p. 17), “é uma possibilidade de descobrir o mundo imenso dos 
conflitos, dos impasses, das soluções que todos vivemos e atravessamos”.

Segundo Rateau (2014) o contato com a literatura participa de todo o processo de 
construção do ser humano, bem como do seu pensamento, portanto, é algo indispensável 
e que não deve ser negado ou trabalho de forma fragmentada nas escolas e famílias. 

As questões de por que ler, para que e para quem, como ler e qual sua importância 
deve fazer sempre parte de nossas reflexões. A leitura nos transmite conhecimentos, 
valores e nos possibilita pensar naquilo que vivenciamos diariamente e para além de 
nossas vivências, por isso desde a mais tenra idade o contato com livros é fundamental.

3 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO COM 

A LITERATURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

O relato a seguir é resultado das atividades realizadas durante o estágio 
supervisionado em Educação Infantil no Curso de Pedagogia.  Compreendemos o estágio 
supervisionado como um processo que deve possibilitar aos estagiários fazer uso constante 
do diálogo, da indagação e da reflexão sobre as experiências, habilidades, atitudes e os 
conhecimentos construídos, buscando sempre dar significado às aprendizagens a partir 
deste processo. Destaca-se o estágio como espaço de formação e pesquisa e, por isso, a 
importância de se vivenciar uma experiência do estágio ancorando-se em uma perspectiva 
crítica-reflexiva.

Para a coleta de dados foi utilizada a técnica da observação participante, em que 
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nós estagiárias/pesquisadoras poderíamos participar do fenômeno educativo e coletar os 
dados ao mesmo tempo (TOZONI-REIS, 2009). Os sujeitos da pesquisa foram constituídos 
de um grupo de quinze crianças com a faixa etária entre três e quatro anos, matriculados 
em um Centro Municipal de Educação Infantil no Município de Cornélio Procópio – PR.

Quanto a abordagem decidiu-se pela qualitativa que segundo Ludke; André (1986) 
enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva 
dos envolvidos. A análise dos resultados foi realizada por meio dos dados coletados e 
possibilitou destacar a importância da organização do trabalho pedagógico com a literatura.

O relato apresentado refere-se a uma atividade de contação de histórias. Em uma roda 
de conversa com as crianças, realizamos um momento de contação da história clássica 
dos “Três Porquinhos” utilizando um livro e fantoches. Durante a contação observamos 
que grande parte das crianças já sabiam e conheciam toda a história, inclusive repetindo 
as falas dos personagens corretamente: “Abra essa porta e me deixe entrar, senão vou 
assopra, assoprar”. “E vou te comer porquinho” (alunos imitando a fala do lobo mal, 
apenas por visualizarem a imagem).

Conseguimos perceber que as crianças já têm uma idealização sobre a figura do 
lobo sendo sempre o vilão da história e os porquinhos os personagens bons, espertos, 
até mesmo pela aparência de ambos, já que a figura do lobo é sempre horrível, transmite 
medo, raiva, maldade e os porquinhos serenidade, alegria, inteligência, bondade. 

Após um intervalo, realizamos um novo momento de contação utilizando uma nova 
versão da história clássica escrita e publicada por Liz Pichon (2010), para que depois 
pudéssemos dialogar sobre as duas histórias. No momento em que anunciamos a nova 
versão “Os Três Porquinhos Malcriados e o Lobo Bom”, as crianças estranharam até 
o título, pois para elas o lobo nunca poderia ser bom e jamais os porquinhos seriam 
malcriados.

	 No decorrer da leitura do livro as crianças perceberam a diferença entre as ações 
dos personagens em relação a história anterior e fizeram vários apontamentos como: 
“Então o Lobo é bonzinho?”; “Por que os porquinhos mentiram?”; “O lobo tinha uma casa 
de tijolos só para ele?”; “Eu também ficaria morando na casa do lobo”. As crianças em 
sua empolgação até mesmo respondiam as questões que faziam, todas queriam falar que 
agora sabem que o lobo também é bom, que a outra história estava enganada.

	 Percebemos ainda, que o final da história também chamou bastante a atenção das 
crianças, uma vez que nenhum personagem foi castigado ou excluído dos outros, mas 
sim todos permaneceram juntos, aprendendo uns com os outros, diferentes dos clássicos 
infantis que conheciam.

	 Após, dialogamos com as crianças as diferenças que existem a nossa volta, sobre 
como todos devem ser respeitados, que precisamos conhecer melhor as pessoas, os 
amigos da sala, utilizando de exemplos do dia a dia das crianças e as histórias.

	 Ao término propomos as crianças que representassem por meio de um desenho o 
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que haviam entendido das histórias e do dialogo que tivemos. Falamos para as crianças 
que elas poderiam registrar em forma de desenho qualquer uma das histórias contadas. 
Assim, após cada criança finalizar seu desenho, pedimos para que cada uma explicasse 
o que representava e o porquê daquela ilustração.

[...] Por meio do desenho, a criança cria e recria individualmente formas expressivas, 
integrando percepção, imaginação, reflexão e sensibilidade, que podem então ser 
apropriadas pelas leituras simbólicas de outras crianças e adultos (BRASIL, 1998, p. 93).

	 Deste modo, o desenho é essencial para que a criança possa representar suas 
emoções, conhecimentos, interesses, contar situações que vivenciam diariamente e deve 
ser um instrumento utilizado e explorado pelo professor. 

	 Partindo, destes apontamentos e considerando o desenho como ferramenta 
essencial para a criança expressar o que sentiu e entendeu sobre as histórias contadas, 
foi possibilitado que realizassem o desenho e depois pudessem comentar sobre o que 
desenharam. Ressaltamos que tudo o que desenharam, desde os rabiscos, as garatujas, 
foi questionado e anotado, para que então pudéssemos analisar a compreensão de cada 
criança. Abaixo, segue algumas das ideias representadas nos desenhos das crianças. 
Destacamos, que para efeito de publicação, substituímos os nomes das crianças por 
nomes fictícios conforme descrição abaixo.

Maria representou a convivência de personagens das duas histórias, o lobo bom e 
o lobo mau no mesmo espaço (a floresta), em harmonia. Joana representou elementos 
da natureza (o sol e a flor), presentes na história, a casa de palha e ao ser questionada 
sobre quem morava na casa de palha, disse que todos estavam juntos morando lá dentro, 
inclusive ela e todos estavam brincando sem brigar. Samuel representou aspectos presentes 
na segunda história, os porquinhos e o lobo como amigos. Registrou ainda a casa e 
acrescentou o desenho de um pintinho. Nicole também representou os personagens das 
duas histórias, o lobo bom e o lobo mau e ao ser questionada sobre onde eles estavam, 
respondeu que eles estavam vivendo juntos e que o lobo tem um lado mais bom do que 
mau. Disse ainda que gostava do lobo. 

João realizou duas produções. Na primeira ele desenhou a casa do lobo bom 
presente na segunda história e o lobo e os porquinhos dentro. Ao ser questionado sobre 
como ele sabia disso, ele disse que viu pela janela. Na segunda produção, registrou ele 
mesmo e o lobo soltando pipa no mesmo espaço. Vale registrar que essa criança chorou 
muito na contação da primeira história com medo do lobo. E a partir da segunda história 
expressou a possibilidade de conviverem juntos, ele e o lobo no mesmo espaço em uma 
atividade prazerosa.

As produções realizadas pelos alunos, em sua grande maioria, representaram a 
segunda história contada “Os Três Porquinhos Malcriados e o Lobo Bom” e também 
desenharam a si mesmo próximo aos personagens. Ademais, alguns alunos desenharam 
situações de seu cotidiano, como estarem brincando com os amigos, soltando pipa, 
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plantando flores sem brigar, “respeitando o outro” como mencionou uma aluna.
	 Já os que desenharam sobre o clássico “Os Três Porquinhos”, desenharam o lobo 

bom e o mal juntos, bem como os porquinhos próximos, pois segundo a sua fala, o lobo 
na verdade tinha mais um lado bom do que ruim.

	 Assim, observamos que apesar das crianças estarem muito acostumadas com 
as históricas clássicas, tendo até decorado as falas dos personagens, elas conseguem 
compreender e identificar as diferenças entre os personagens e qual final elas preferem. 

	 De acordo com nossas análises, percebemos que é possível sim apresentar as 
crianças uma nova concepção de literatura infantil, que deixa de expressar questões que 
levam ao preconceito e discriminação do outro e transmite a ideia de que as diferenças 
têm de ser respeitadas.

	 No entanto, é um processo de trabalho constante, por mais que as crianças 
identifiquem as diferenças e escolham a história que não despreza nenhum personagem, 
é importante que o professor sempre volte a estas questões por meio de outras histórias 
ou atividades.

	 Também é fundamental a organização do ensino, preparando o espaço, tendo 
objetivos concretos para que realmente ocorram mudanças no entendimento das crianças, 
não somente em relação a personagens fictícios, mas também, em relação a si próprio e 
o outro a sua volta, ocorrendo o processo de humanização.

	 É por este motivo que Moura (2001) enfatiza que todo o trabalho do professor deve 
ter uma organização, para que sua finalidade seja atingida, a qual se concretizada causa 
transformações não só nos alunos, mas também na própria atividade dos educadores, 
pois oportuniza uma aprendizagem mais eficaz para ambos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Deste modo, é possível apresentar obras literárias para as crianças desde a educação 
infantil com finalidades e conceitos diferentes daqueles impostos a muito tempo. Foi 
possível perceber que mesmo diante das indagações e admirações, as crianças foram 
capazes de entender que nem sempre as histórias são do jeito que são e muitas vezes 
dependem da perspectiva de quem conta.

	 Embora essa proposta tenha sido realizada em uma única aula no período matutino, 
conseguimos perceber que cada criança retratou sua percepção sobre a oposição das 
histórias e que são capazes de pensar sobre a história lida. Destacamos ainda, que um 
trabalho desenvolvido a longo prazo oportuniza maior abrangência e muito mais efetivo.

	 Nesse sentido, afirmamos que os livros literários necessitam ser utilizados pelos 
professores de forma dinâmica e efetiva e que possibilite o aluno desde a mais tenra idade 
conhecer e com o tempo pensar nos conceitos velados que muitos deles apresentam. 
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